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RUA MAESTRO FRANCISCO MANUEL DA SILVA 

Decreto n2 4976 de 28-10-1976, Artigo 12, Inciso IV 

Formada pela rua 4 do Jardim Santa GeneLra - la. parte 

Início na rua Ramalho Ortigão 

Término na rua Domingos Cazotti 

Jardim Santa Genebra 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Lauro Péricles Gon- 

çalves. Protocolado n® 17.054 de 01-07-1976 em nome de Administração 

Regional. Do decreto consta: "Rua Maestro Francisco Manuel da Silva - 

(1795-1865) - Compositor do Hino Nacional Brasileiro" 

FRANCISCO MANUEL DA SILVA 

Francisco Manuel da Silva nasceu no Rio de Janeiro em 21-feve- 

reiro-1795 e faleceu na mesma cidade em l8-dezembro-l865. Manifestan- 

do prematura vocação para a música, iniciou seus estudos com o padre 

José Mauricio, aperfeiçoando-os depois com o célebre mestre Neukonn. 

Nó período de grande esplendor musical da corte de Dom João VI, parti 

cipou da orquestra imperial, câmara e capela como timbaleiro. Em 1825 

passou para violoncelista. Tocava diversos instrumentos como violino, 

piano e órgão. Além disso organizava e regia conjuntos musicais para 

festas religiosas. Com temperamento liberal devido principalmente ao 

clima revolucionário da época, compos então, uma melodia patriótica pa 

ra comemorar a abdicação de D. Pedro I, em 1831, e que viria a se trans 

formar no Hino Nacional do Brasil, por escolha de Deodoro e outros re- 

publicanos, após a Proclamação da República. Em 1833 instituiu sob sua 

administração a Sociedade de Beneficência para Músicos, no Rio de Janei 

ro, enquanto ocupava o cargo de regente-titular da Sociedade Filarmôni- 

ca, e presidente honorário da mesma Sociedade. Nomeado em 1841 Composi- 

tor da Real Câmara, sucedeu no ano seguinte a Marcos Portugal como Mes- 

tre da Capela Imperial. Foi o presidente da comissão que organizou e di, 

rigiu o Conservatório de Música do Brasil e partir de 1847. Em 1852 foi 

nomeado professor interino do curso de rudimentos de música, solfejo e 

noções de canto. Em 1855 foi efetivado no cargo. Consagrou-se como au- 

tor do Hino Nacional Brasileiro, sendo também de sua autoria "Hino da 

Coroação do Imperador D. Pedro 11',' "Hino a Dom Afonzo", "Hino das Ar- 

tes" e "Hino da Guerra". Compôs ainda diversas músicas de carater re- 

ligioso, peças para canto e piano, modinhas, lundus, música de salao 

e valsas. Escreveu diversas obras teóricas e compêndios de música di- 

dática. 
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RESOLUÇÃO N.o 339, DE 25 DE FEVEREIRO DE 
" DE 1966. 

Concede, pòstumamente, o título de cidadão cam- 
pineiro a Francisco Manuel da Silva. 

A MESA DA CAMARA MUXICIFAI, DE CAMPINAS FAZ 
PUBLICAR A SEGUINTE KESOLUÇÂO: 

A CAMAIIA MUNICIPAL DE CAMPINAS RESOLVE:' 
Artigo l.o — Fica concedido, pòstumamente, o título de 

cidadão campineiro a Pranclscc Manuel da Silva, como recó- 
nliecimento de Campinas, ao evitar do Kino Nacional. 

Artigo 2.o — Esta Resoluç&o entrará esn vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Câmara Munieiosl cio Campinas, 25 de fevereiro da 19ò6. 
DE. ROMEU EANTINI — Presidente 
JOSÉ ANTÔNIO REZ3CE — l.o Secretário 
JÚLIO DA SILVA BATISTA — 2.o Secretário 
Publicada na Secretaria cs Câmara Municipal de Campi- 

nas, em 25 de fevereiro de IP66. 
DR. ROQUE MARCO GATTÍ — Secreiãrio Gerai 
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DECRETO M.o 4976, DE 28 DE OUTUBRO DE 1976. 

| Da denominação a diversas vias públicas da cidade 
[—— •— •• - • de Campinas.' 

■ O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe são conferidas peio item XIX, do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- 

! mentar Estadual n.o 9 de 31 de Dezembro de 1.9b9, 

Í . DECRETA : 

1 ARTIGO l.o — Ficam denominadas as vias públicas do JARDIM 
| SANTA GENEBRA l.a parte: 
1 t _! RITA FSTÁCIO DE SÁ — Fundador da Cidade do Rio de 
!*»*» iTnSS 1 comlníío?Kua 1 te Vila Costa o Silva o iétsn.no a 
Rua 29 do mesmo loleamento. 

II —'RUA ALEXANDRE DE GUSMÃO (1695 — 1753) — Escritor 

è Político — a Rua 2 com início à Rua 1 do Jardim Santa Genebra l.a 
riíirtG ê termino à Ruo 1 dn Vjlo Costn e Silv3,. 

.111 — RUA JOAQUIM NORBERTO (1320 — 1891) — Escritor 
i e-Historiador — a Rua 3, com início à Rua 1 da Vila Costa e Silva 

[•«^A^rWSU^ÍIIASCBCO manuecda SILVA _y 
" (1795 — 1865) — Compositor do Hino Nacional Brasileiro — a Rua 4 ^ 

que tem início à Rua 23 do mesmo loteamento e término a Rua Domin- 
go5 Cazotti^ MACEDO COSTA (1830 — 1901) — Bispo do Pará 

— a Rua 6 que tem início à Rua 1 e término à Rua 4 do mesmo lotea- 
ment0' VI — RUA FREI TIBÚRCIO (1805 — 1380) — Pioneiro do jor- 

" nálismo em - Campinas — a Rua 7 que tem início à Rua 4 e termino a 
Rua 13 do mesmo loteamento. ■ ' "" 

i VII — RUA SEBASTIÃO DA ROCHA PITA — (1660 — 173u> 
—- a Rua 9 que tem início à Rua 4 e término à Rua 15 do mesmo lotea- 
ment0' VIII — RUA CONSTÂNCIO ALVES (1862 — 1933) — Escritor 
e Jornalista — a Rua 10 que tem início à Rua 1 e término a Rua *5 
do mesmo loteamento. ' 

IX — RUA DR. ARAÚJO — Poeta e Advogado — a Rua 11 que 
tem início à Rua 9 do mesmo loteamento e término à Rua Dr. João 
Valente ^o^Couto^ MATHEUS roMEIRO PINTO — (1882 — 1956) — 

Benfeitor da Casa de Saúde Campinas e Beneficência Portuguesa — a 
Rua 14 que tem início à Rua Dr. João Valente do Couto e termino a 
Rua Domm^os ^E

Z°U
EEEI rranCISCO DE MONTALVERNE — (1784 

; — 1858) — Orador Sacro — a Rua 17 que tem início à Rua 15 e término 
i à Avenida 2 do mesmo loteamento. 
| ' XII — RUA EV ARI STO DA VEIGA — Jornalista e Político — 
|" a Rua 20 que tem início à Rua Fiorindo Cazotti e término a Rua Nelson 
i de Souza Bárbara.   ...     ».... ...■   ■ - -  

V* <4 



RUA MAESTRO FRANCISCO MANUEL DA SILVA 

Frasielses tte 8,1 Iva 

^ w_ ?o/?c «dós setenta anos âe uma 
No dia JS de desembro de^ _ » duíjZíco /aiecia no Kio de 

rida consagrada iníciranieníe ao ben P^ ^ Nascido na mesma 
Janeiro o maestro Francisco ManueUto ^s Juidos.com o padre 
ããade, a 21 de l™mlT0 J sacerdote mantinha para 
josé Maurício, numa escola que e-í ^ SÍQÍsmundo Neukomm. 
crianças pobres. Foi ã^™JJLençã0 ae'â. Pedro 1, lambem 
r.r seu talcrío, moreoeu f^jXZusica,. 9ue prometeu en- 

i aacp_ 7 aperjewoar sua arte. Mas 
< •- • % rãneoada d^Marcos 'portígal a ^emjora 

E »», 'Ir sé rsisssrsSíss 
■ 1 . ss; ™S"SSnnr.. "e„. mr í ».»«« 

nmnvositOT da Cornara /mpenal e w natóar- 
, Tagrarão: a cnacãovor accgo 

fr o? áe norembm, do Comervaiono dc Mu- 1 r.aicirco aí a- áe ■■' 11 fal ào jmpcrio, hoje Jnshiuto fta- 
,.urf ü= *>» ■S.rS «°,.S » 'v^ryMr f £% 

■■ . n» if-.rroa Portupal roí nomeado mestre de musica .Com a morte áe Muicos PoA P • ■ dee0ron.0t em m7. com o 
ãa capela rcal'{S'--i-JJJ Scu maior titulo de gloria e ter 
cficialato aa Ornem da Posa. S e_se eXatamcnte a época 
.eião o autor do Hino J^XpMícão foi consagrada co- 
.em que o compos O fato e q Avcsar de repudiada peios 
7no Hino acionai^ durante o ' - ^ jeíra Duque Estrada. 
.rcpubhcanos./ hoje o ^ quatro melhores composições sele- 
■Consta que ecpoxs de ou J -J en,Te ^ trinta trabalhos apre- 
cionadas pela commao • al m9Techal Deoâoro afir- 
senlados, para escolha f0 én^íioii-o «a preferencia a opinião 
woa: -Prenro o 'Mmrte} ioi novamente adotado olt- 

'publica e 0J °J/ J0 se "tenha colocado em primeiro plano co- 
.cmmeute. ^r.ra no lançamento aas bases 
■mo compositor, sua a.n.aaae aVresentaâo resultaaos je- 
•de uma edscaeao m«m«rt </ Jeverencia de todos os bra- 

C lios aru-lhe índlsFut.°^f'L, ,,r niem do Hino Nacional, o 
s ' Na sua Proauçao f^JjJ^Znces para canto e 
í «ma opera e mesmo musica Iene. como mo- 
dinhas. lundus e quadrilhas. . - 
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FRANCISCO MANtiFX 

! □ Francisco Manuel da Silva nai- 
| ccu no ano de 7 795 no Rio deja- 
' nriro, e ali morreu no ano de 

1865. 
i Compositor brasileiro, autor do 
1 Hino Nacional. 

| )^4J 
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Foi aluno do padre José 
Maurício e mais tarde am- 
pliou seus conhecimentos de 
contraponto e composição 
com Sigismund Neukomm. 
No período de grande esplen- 
dor musical da corte de Dom 
João VI, participou da or- 
questra imperial, câmara e ca- 
pela como timbaleiro. Em 
1825 passou para violoncelis- 
ta. Tocava- diversos instru- 
mentos, como violino, piano e 
órgão. Além disso, organizava 
e regia conjuntos musicais 
para festas religiosas. Quando 
o País entrou na fase de agita- 
ções políticas, o que exigiu 
uma diminuição dos gastos, 
Francisco Manuel foi incluído 
na dispensa em massa dos 
músicos da capela imperial 
em 1831. Adquirira um tem- 
peramento liberal devido 

) principalmente ao clima revo- 
lucionário da época. Escreveu 
então uma melodia patriótica 
para comemorar a abdicação 
de Dom Pedro 1, em 1831, e 
que viria a se transformar no 

i Hino Nacional do Brasil, 
j Fundou e dirigiu a Sociedade 
I de Beneficência Musical, en- 
| quanto ocupava o cargo de 
f regente-titular da Sociedade 

Filarmônica, e presidente ho- 
norário da mesma sociedade. 
Em 1841 passou a ocupar o 
cargo de compositor de músi- 
ca da imperial câmara, e no 
ano seguinte reorganizou a 
orquestra da capela imperial. 
Foi o presidente da comissão 

! que organizou e dirigiu o 
Conservatório do Rio de Ja- 
neiro a partir de 1847. Em 
1852 foi nomeado professor 
interino do curso de rudimen- 
tos de música, solfejo e noções 
de canto. Em 1855 foi efetiva- 
do no cargo. Além da compo- 

! sição do Hino Nacional é autor 
'• do Hino â coroafâo, Hino a Dom 

Afonso, Hino das Artes e Hino da 
\ Guerra. Compôs diversas mú- 
| sicas de caráter religioso, pe- 
; ças para canto e piano, modi- 
; nhas, lundus, música de salão. 

c valsas. Escreveu diversas 
obras teóricas; compêndio de 
música prática, compêndio de 
música para uso dos alunos 
do Colégio Dom Pedro II, 
compêndio de princípios ele- 
mentares de musica para uso 
do Conservatório do Rio de 
Janeiro e transcrições de- tre- 
chos de óperas. 

anpT/08/83 

(Extraído de fls. 195/196 do faseículo 21 do "Di- 

cionário Biográfico Universal Três", 22 volnme, da 

Três Livros e Bascfculo® Ltda.» Sao Paulo, Brasil, 

la« edição, agosto de 1983) 


